
DISCIPLINA: Teorias de Currículo 
CÓDIGO: NUP309 
UNIDADE: NUPEM/CCS
Nº DE CRÉDITOS: 2.0
CARGA HORÁRIA: 30h (Teórica: 30h)

PRÉ-REQUISITOS:  Não há

EMENTA: Reflexões acerca das tendências curriculares nas perspectivas 
crítica e pós-crítica. Reflexões sobre o processo de negociação das 
relações de poder e identidade e como essas relações legitimam os 
conhecimentos ensinados nos espaços escolares. Analisar as teorias e 
pressupostos educacionais da organização curricular, no que se referem 
aos aspectos históricos, políticos e culturais. Examinar o currículo como 
instrumento de política cultural: prática de exclusão, subalternização, 
narrativa racial e étnica, política de gênero e de sexualidade. Produzir e 
discutir formas de organização curricular como mecanismos que 
articulam forças de poder a formas de saber na constituição de 
subjetividades e valores em propostas de formação integral e 
emancipatória.

OBJETIVOS: Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de identificar e 
argumentar em termos conceituais e teóricos, através de literatura básica 
e atualizada, fornecendo exemplos empíricos, sobre: (I) Teorias do 
currículo entre definições históricas e necessidades atuais; (II) currículos e 
diversidades existenciais; (III) escolas, currículos e demandas étnico-
raciais; (IV) (in)visibilidades curriculares de gêneros e sexualidades.

PROGRAMA: 

(I) Teorias do currículo: história, controvérsias e principais debates;

(II) Currículo e (re)conhecimento da variedade dos existires discentes;

(III) Afro-americanidades e culturas indígenas nos currículos e nas 
realidades escolares;
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(IV) Gênero, currículo e seus atravessamentos étnico-raciais.
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